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alcançar! uma! aprendizagem! baseada! no! significado! e! na! compreensão.! Neste! artigo! apresentamos! apenas! o!
resultado! relacionado! ao! estudo! da! noção! de! derivada.! Iniciamos! com! o! estudo! das! praxeologias! existentes,! que!
foram!analisadas!por!meio!de!uma!grade!de!análise!construída!para!esse!fim.!Após!identificar!as!praxeologias!usuais,!
fizemos! algumas!modificações! nas! tarefas! para! utilizar! o!Geogebra! como! elemento! de! reflexão,! com!o! intuito! de!




In! this!work!we!present! the!results!of!a!part!of! research!on!the!teaching!and! learning!of! the!notions!of!derivative!
from!real!functions!of!one!variable!and!the!Riemann!integral.!Our!goal!is!to!look!for!ways!of!work!with!students!who!
can! improve!and!enhance!the!teaching!and! learning!of! the!above!notions,! in!order!to!achieve!a! learning!based!on!
meaning! and! understanding.! In! this! article! we! present! only! the! results! related! to! the! study! of! the! concept! of!
derivative.!We!started!with!the!study!of!existing!praxeology,!which!were!analyzed!by!an!analysis!grille!built!for!this!
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matemáticos.! Segundo! o! autor,! o! significado! se! perde! quando! o! ensino! consiste! simplesmente! na!






























vista.! Para! tal,! escolhemos! para! o! nosso! estudo! o! “software”! Geogebra! que! permite! articular!
representações!simbólicas!e!representações!gráficas,!auxiliando!na!passagem!de!uma!para!a!outra.!Isso!
nos!conduziu!a!colocar!as!seguintes!questões!de!pesquisa:!!
 SECCIÓN 5 •!USO DE RECURSOS TECNOLÓGICOS EN EL 



























Para! a! execução! da! técnica! são! necessárias! as! representações! externas! e! internas! que! na! TAD! são!
definidas! por! meio! das! noções! de! objetos! ostensivos! e! não! ostensivos.! Bosch! e! Chevallard! (1999)!









objetos! e! essas! relações.! Essas! imagens! têm! um! papel! essencial! e! funcionam! como! ferramentas! dos!
objetos! do! quadro.! A! autora! define! ainda! as!mudanças! de! quadro! como!meios! de! obter! formulações!
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diferentes! de! um! problema,! que! mesmo! não! sendo! equivalentes,! permitem! um! novo! acesso! às!





no! qual! já! existe! uma! justaposição! de! saberes! e! o! nível! disponível! é! aquele! em! que! os! saberes! são!
organizados! e! para! o! qual! as! tarefas! propostas! aos! estudantes! exigem!que!os!mesmos!disponham!de!
situações!de!referência!que!poderão!auxiliáXlos!na!solução!da!tarefa.!!
A! teoria! da! instrumentação! trata! de! investigar! a! ação! com! instrumentos! no! campo! social,! científico! e!
também! na! educação.! Para! Rabardel! (1995),! existe! uma! diferença! entre! artefato! e! instrumento:! um!
“artefato”!pode!ser!um!dispositivo!material!ou!simbólico!utilizado!como!meio!de!ação!e!o!“instrumento”!





maneira! a! motivar! a! necessidade! de! operar! mudanças! no! paradigma! moçambicano! de! ensino! e!
aprendizagem!do!Cálculo!para!um!processo!em!que!se!incentive!a!passagem!de!um!ensino!instrucionista!
para! o! ensino! centrado! na! reflexão,! no! qual! o! computador! é! elemento! de! coXconstrução! de!
conhecimentos!do!estudante.!
Para!tal!utilizamos!inicialmente!a!técnica!da!pesquisa!documental!conforme!definição!de!!Ludke!e!André!
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Observamos! que! se! trata! de! um! tipo! de! tarefa! usual! da! relação! institucional! para! o! ensino! e!
aprendizagem! de! Cálculo! Diferencial! e! Integral! em!Moçambique,! conforme! as! análises! dessa! relação!
efetuada.!!
Para!utilizar!essa!tarefa!com!o!objetivo!de!construir!a!noção!de!derivada!de!uma!função f em!um!ponto!
x0! de! seu! domínio! como! limite! da! razão! incremental! foi! necessário! algumas! adaptações.! Na! ! figura! 1!
abaixo,!encontraXse!a!mesma!tarefa!usual,!mas!com!as!adaptações!necessárias!para!a!intervenção.!
 
Considerar a função f: IR → IR dada por f(x) = x3 – 6x2 + 9x + 1 
a) Com recurso ao Geogebra 
i) esboce o gráfico de f 
ii) determine um ponto A = (3,16; f(3,16)) sobre o gráfico de f . 
iii)  com o seletor, determine a = [3,16009; 4]. Coloque no seletor a = 4 e determine o ponto B = (a, f(a)) 
sobre o gráfico de f .  






faf (x – 3,16) + f(3,16) 








faf . Movimentando o ponto B em direção ao ponto A, anote os 



















 = ….  






para! A! (fixo).! A! discussão! visa! destacar! os! acontecimentos! (ao! recorrer! ao! Geogebra),! evidenciado! o!
saber!visado.!!
Artigue!(1991)!ao!averiguar!a!compreensão!dos!estudantes!para!a!noção!de!derivada!de!funções!reais!a!




igual! a! 1,037.! Por! outro! lado,! o! procedimento! algébrico! resulta! igualmente! em! 1,037.! O! item! c)! visa!
aflorar! alguns! dos! vários! significados! da! derivada! de! uma! função! em! um! ponto,! a! saber:! como!
Figura!1:!Tarefa!sobre!a!noção!de!derivada 
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coeficiente!angular!da! reta! tangente!ao!gráfico!de f em!x!=!a! (ponto!de!vista!geométrico),! como! taxa!
instantânea!de!variação!de f em!x!=!a!(ponto!de!vista!taxa!de!variação),!como!velocidade!instantânea!de!
um! movimento! em! x! =! t0,! em! que f é! uma! função! horária! do! movimento! (ponto! de! vista! taxa! de!
variação),!como!uma!aproximação!linear!de!f!nas!proximidades!de!x!=!a!(ponto!de!vista!taxa!de!variação).!!




Na! figura! 2! apresentamos! a! tarefa! sobre! derivada! de! uma! função! polinomial! e! o! número! e! a!
porcentagem! de! estudantes! que! resolveram! a! tarefa! segundo! um! determinado! ponto! de! vista.!
Observamos!aqui!que!para!o!teste!diagnóstico!foram!consideradas!as!respostas!dos!20!estudantes!que!











































Como! comentário! sobre! a! figura! 2! temos! a! dizer! que! no! geral! os! estudantes! participantes! do! teste!
diagnóstico! mostraram! ter! dificuldades! na! resolução! de! questões! sobre! a! noção! de! derivada,!
especialmente!a! interpretação!da!derivada! como!velocidade! instantânea,!em!particular,! como! taxa!de!
Figura!2:!Pontos!de!vista!utilizados!pelos!estudantes!na!solução!da!tarefa!antes!da!intervenção 
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correspondente.! Outro! resultado! destacado! da! figura! 2! é! a! proeminência! da! habilidade! de! combinar!
corretamente!o!gráfico!da! função!s! com!o!da! sua!derivada.!Nesse!aspecto!os!estudantes!mostram!ter!
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proposto.! No! início! houve! dificuldades! inerentes! ao! domínio! das! ferramentas! básicas! do! “software”!
Geogebra!para!realizar!as!tarefas!recomendadas.!Pouco!a!pouco!essas!dificuldades!foram!se!superando!
na! medida! em! que! os! estudantes! foram! se! apropriando! do! artefato! a! ponto! de! integráXlo! em! sua!
atividade! matemática.! Salientamos! que! não! houve! progresso! na! tarefa! 1d)! que! requeria! outras!
habilidades!matemáticas!que!ultrapassam!a!interpretação!da!noção!de!derivada!como!taxa!de!variação!
ou! como! velocidade.! Esse! resultado! chamaXnos! atenção! para! um! olhar! um! pouco!mais! amplo! para! a!
necessidade! de! articulação! de! vários! aspectos! na! abordagem! de! um! conteúdo! matemático! mesmo!
perante!um!meio!computacional.!!
Por! outro! lado,! notamos! que! os! estudantes! que! assumiram! uma! postura! positiva! nas! sessões,! isto! é,!
discussão!do!que!faziam!e!tentativa!de!entender!o!significado!dos!resultados!obtidos!melhoraram!suas!





de! tarefas! em! que! se! utiliza! o! “software”! Geogebra! como! ferramenta! para! auxiliar! os! estudantes! a!
encontrarem!o!significado!e!a!compreensão!da!noção!de!derivada!de!uma!função!real!a!valores!reais.!!
Com! as! mudanças! apresentadas! na! tarefa! de! intervenção! que! exigia! a! utilização! do! “software”! foi!
possível!verificar!que!os!estudantes!ampliam!suas!relações!pessoais!ao!objeto!derivada!de!uma!função!
real!a!valores!reais,!pois!são!capazes!de!utilizar!diferentes!pontos!de!vista.!!
A! pesquisa! tende! a! mostrar! que! a! partir! das! relações! institucionais! existentes! podemos! construir!
sequências! didáticas! com! o! auxilio! de! um! “software”! matemático,! no! caso! o! Geogebra,! que! com!
pequenas! alterações! efetuadas! pelos! professores! possibilitam! desenvolver! o! significado! e! a!
compreensão! das! noções! matemáticas.! Esperamos! trabalhar! com! grupos! de! formação! contínua! de!
professores!para!auxiliáXlos!na!elaboração!dessas!sequências!didáticas.!!
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